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O trágico tematôzado 

no imaginário 
Rosza W. vel Zoladz 

Maffesoli, Michel. L'instant étemel. Le rétour du 

tragique dans les sociétés post-modemes. Denoel, 
Paris, 2000, 249pp. 

Michel Maffesoli, sociólogo da Sorbonne, é 
autor de rica produção bibliográfica que 
inclui o festejado O tempo dos tribos

(Forense-Universitária, 1987), com inúmeras 
edições no Brasil. O que chama atenção nos 
livros de Maffesoli é a forma acessível com 
que os redige, tendo como alvo o ambiente 
acadêmico e também um público mais 
amplo, ao analisar as transformações 
profundas que caracterizam as sociedades 
atuais. Sua maneira simples de dizer as coisas 
pôde ser observada 'nas diversas vezes em 
que visitou a Escola de Belas Artes/UFRJ, a 
convite do Programa de Pós-Graduação em 
Artes Visuais (Linhas de pesquisa Imagem e 
representações culturais, com o apoio do 
Consulado da França no Rio de Janeiro), 
bem como nas relações com seus alunos e 
orientandos, que pude presenciar na 
Sorbonne. Ali, surpreendeu-me o interesse 
de Maffesoli pela conferência que fiz, a seu 
convite, contando com o apoio da Faperj, 
acerca do projeto modemizador, ainda que 
enviesado, de D. João VI, rei de Portugal no 
Brasil, no limiar do século 19. 

Maffesoli, sempre voltado para questões 
contemporâneas, conduziu, entretanto, o 
debate e as perguntas num diálogo denso e 
sofisticado. Nessa ocasião pude presenciar 
um fato novo no elenco de interesses 
intelectuais de Maffesoli, o qual aparece em 
seu livro Ou nomodisme. Vogobondes 

initiotiques (Librairie Général Française, 1997), 
em que o Brasil do século 19 - e mesmo de 
antes desse período - é examinado por ele. 
Suas constantes visitas ao Brasil fazem de 
Maffesoli um brasilianista de carteirinha, mas 
o que se vê e o que se observa em seus

!Resenhas 

textos é uma constante inquietação com os 
ecos da modernidade e com o que se dá e o 
que se tem como pós-modernidade. O livro 
aqui resenhado reforça essa inquietação: "um 
longo período parece se acabar, período esse 
no qual as interrogações do presente deverão 
encontrar respostas no futuro". Em seu jeito 
elegante de escrever, Maffesoli interroga-se 
sobre o presente, que se exprime sob a forma 
do imprevisível, do efêmero e do provisório. 

É nessa triangulação que se move a nova 
intensidade do instante que se perpetua e 
explode em todas as direções dos videoclips,

dos jogos informáticos, das manifestações 
esportivas às festas tecno, passando pela 
ecologia, a astrologia e o esoterismo. Despido 
de preconceitos, Maffesoli analisa 
magistralmente essas manifestações, que não 
anulam, para ele, as emoções e a sensibilidade. 
Essas expressões artísticas convivem pari possu

com o indivíduo atomizado - algo próprio à 
pós-modernidade -, que curiosamente dá 
lugar a um universo de rituais, de prazeres e 
dos imaginários partilhados. É desse ponto de 
vista que dá para observar um verdadeiro 
reencantamento do mundo, passando pela 
festa e por outra relação com o que 
há no entorno. 

De fato, a ética que nasce dessa sociedade até 
então desconhecida não pode ser outra coisa 
- como diz Maffesoli - senão o trágico que
eclode na vida de relação. Era, portanto, já 
esperada urna análise maffesoliana acerca de 
um dos mais relevantes fenômenos que anda 
junto com a pós-modernidade. 

Se a questão é datar essa nova sociedade, 
pode-se até mesmo recuar no tempo e dizer 
que o trágico agrega o debate da tragédia; vê­
se, então, que a relação semântica de ambos 
os termos não é simples. Muito pelo contrário, 
é bem complicada, porque são a tristeza, o 
sofrimento, a dor que estão aí referenciados. 
Maffesoli poderia ter dado como exemplo o 
massacre nazista de um povoado basco, fixado 
por Picasso no quadro Guemica, de 1936, em 
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